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			Projecto de Verão: Perder a Virgindade.

			 

			Tess Blakely balouçava-se com suavidade, sentada na cadeira de baloiço da varanda da sua casa, com um grande bloco de rascunho apoiado sobre o colo e um copo de chá gelado sobre uma mesinha. A olhar para o que acabara de escrever, deixou escapar um suspiro. O início de um projecto era sempre a parte mais difícil.

			Era uma pena que, aos vinte e seis anos, e tão atraente, ainda estivesse atada às limitações da virgindade. Ali estava a verdade, escrita no papel. Ainda era virgem. Mas a sua situação tinha que mudar até ao fim do Verão, quando se mudaria para Nova Iorque. Caso contrário, correria o risco de perder a credibilidade diante das raparigas da escola a quem iria aconselhar no seu novo emprego. Além disso, queria saber como era fazer amor. Desejava muito experimentar.

			A beber um pouco de chá, continuou:

			 

			Primeiro Objectivo: Encontrar um candidato experiente que se disponha a tratar do meu problema.

			Segundo Objectivo: Fazer com que ele jure segredo absoluto.

			Terceiro Objectivo: Partir para a acção.

			 

			Tess deixou escapar outro suspiro. Escrever os seus objectivos e metas sempre fora o seu método preferido para alcançar o que queria. Começara a fazê-lo aos oito anos, quando queria ter o seu próprio pónei. No entanto, embora tivesse muito mais desejo de perder a inocência do que desejara aquele pónei, o projecto que estava a traçar parecia muito menos passível de ser realizado.

			A pequena cidade de Copperville, no Arizona, não oferecia muitos «candidatos experientes». Os poucos que poderiam enquadrar-se em tal perfil já tinham sido intimidados pelos seus quatro irmãos mais velhos, que eram enormes e superprotectores. E nenhum dos grandalhões se mudara dali, nem sequer retirara o cerco à sua volta. Todos esperavam que a pequena irmãzinha se guardasse para a noite de núpcias. Na opinião dela, eles estavam a comportar-se como se estivessem na Idade Média, mas amava-os demais para os desafiar de modo directo.

			Por isso, elaborara o segundo objectivo: segredo absoluto. Esse era o grande obstáculo. Como manter algo em segredo num lugar como Copperville? Aquela era uma cidade onde, se alguém acordava com tosse de manhã, encontrava três tipos diferentes de canja de galinha na sua varanda à hora do almoço!

			Se não resolvesse essa questão, jamais chegaria ao terceiro objectivo: partir para a acção. E ela estava pronta para a acção. Mais do que pronta. Chegara até a pegar no carro e ir até Fénix para comprar livros adequados à sua pesquisa. Teve de ir, pois não poderia deixar-se ver a folhear Cem Maneiras de o Seduzir na livraria local. Se é que ali havia esse tipo de literatura, do que ela duvidava muito.

			Grande lista! As metas eram inalcançáveis. Desanimada, colocou o bloco sobre a pilha de livros que estava ao seu lado, na cadeira de baloiço. Definir aquele tipo de lista podia tê-la ajudado a conseguir um pónei, assim como a alcançar o sucesso noutros projectos, mas seria tolice acreditar que resolveria um caso grave de castidade crónica, como o dela.

			E, para ser honesta, a lista até podia ter ajudado a chegar ao seu objectivo, no que se referia ao pequeno cavalinho, mas o elemento chave para a conquista fora o seu melhor amigo, Jeremiah «Mac» MacDougal. A família de Tess morava na cidade e não poderia ter em casa nada maior do que um cão, mas Mac convencera os seus próprios pais a manter Chewbacca na sua quinta.

			Os irmãos mais velhos dela pensaram sempre que seriam eles próprios o chamariz para Mac, já que eram miúdos. Mas ela sabia que o caso era outro. Desde que a salvara de uma cascavel quanto tinha apenas cinco anos de idade, ele tornara-se o seu melhor amigo.

			Mac. Mac poderia ajudá-la a encontrar o homem certo! Por que não pensara nisso antes? Contrariamente aos seus irmãos, ele compreendia o motivo que a levava a querer trabalhar em Nova Iorque e provar ser uma mulher capaz e independente. Enquanto os outros se riram diante do seu pedido de Natal quando criança, Mac levara-a tão a sério que lhe comprara o presente desejado.

			Certamente, o seu amigo entenderia que seria desastroso para ela se chegasse virgem a Nova Iorque. Se as raparigas que aconselharia na escola descobrissem a sua falta de experiência sexual, o seu título de Conselheira de Alunos tornar-se-ia uma verdadeira piada. Claro que ele concordaria com isso e a ajudaria a resolver o seu problema.

			 

			 

			O sol mal começava a emergir por detrás das montanhas e Mac já tinha posto a sela nos dois cavalos. Naquela manhã deixara a sua cama com uma estranha sensação de ansiedade. Há meses que não saía para cavalgar com Tess ao amanhecer. Quando recebera o seu telefonema, a fazer tal proposta, ficara feliz com aquela perspectiva.

			Só desejava poder fazer a mesma coisa que ela estava prestes a realizar.

			Quando eram crianças, passavam horas a conversar a respeito dos lugares que iriam conhecer quando crescessem. Em Setembro próximo, ela iria realizar aquele sonho, enquanto ele próprio continuaria ali, encalhado naquela quinta. Era isso que os seus pais esperavam que fizesse, já que tinham passado tantos anos a trabalhar para construir aquele legado. Sendo filho único, não poderia transferir aquela obrigação para mais ninguém.

			Por mais que a Tess reclamasse acerca das dificuldades de ser «apenas uma mulher numa grande busca», como dizia sempre, para ela era mais fácil. Embora os seus pais não estivessem a gostar da perspectiva de a verem deixar a cidade, havia ainda os seus quatro filhos para os entreterem, todos com as suas respectivas esposas e nada menos do que sete netos. Com tantos Blakely por perto, a sua amiga não tinha que se sentir culpada por sair dali em busca de independência. Aquela era uma liberdade com a qual ele poderia apenas sonhar.

			– Saudações matinais! Preparaste as nossas montarias, honrado cavaleiro?

			Mac acabou de ajustar a sela de Patty Pimentinha e virou-se para Tess, a sorrir. Depois dela ter estreado uma peça medieval na escola, aquele cumprimento vinha à tona de vez em quando, trazendo muitas recordações.

			Eles ensaiaram as falas dela na casa da árvore do quintal dos Blakely. Em determinado momento, Mac quase a beijara, como o guião sugeria, mas ambos decidiram que aquela parte não precisava de ensaio. Aquilo foi um alívio, claro, porque beijar Tess pareceria estranho. Entretanto, naquela época, mesmo assim, Mac ficou com vontade de experimentar.

			– Sim senhora, minha rainha. Honra-me com a sua real companhia – respondeu ele, ao lembrar-se da fala, mas ficou intrigado ao notar algo de diferente nela. – Mudaste o corte de cabelo?

			– Não. Está igualzinho à última vez que nos vimos. Por acaso estou despenteada?

			– Nada disso, está tudo óptimo.

			Depois de vinte e três anos a ver os cabelos castanhos de Tess mudarem de comprimento, de cor e de estilo a toda a hora, quando notava algo de diferente nela era normal que desconfiasse deles em primeiro lugar. Mas jamais gostara tanto de um corte como aquele que se tornara o definitivo naqueles últimos anos: liso e volumoso, mas cortado pouco abaixo da linha do queixo. Aquilo enriquecia ainda mais os traços do seu rosto.

			– Há alguma mancha na minha roupa ou algo assim? – indagou ela, a olhar para a blusa larga e para as calças de ganga que estava a usar.

			– Não. Mas posso jurar que há algo diferente em ti. Por acaso estás a usar maquilhagem?

			– Para ir andar a cavalo? Isso seria ridículo, não achas?

			Ao aproximar-se mais um passo, Mac segurou-lhe o queixo entre os dedos e olhou para o rosto dela de perto. Nada de artificial, nem na pele, nem nos lábios.

			Só então fitou aqueles belos olhos acinzentados que conhecia tão bem. Estava habituado a vê-los revelar tudo a respeito de Tess, mas havia algo diferente naquele momento. Um certo ar de mistério, que jamais notara antes. Aquilo jamais acontecera entre eles, mas a sua amiga parecia estar a guardar um segredo. A expressão dela estava mudada, deixando-a até sensual. Não que já tivesse pensado nela como alguém sensual. Não, de modo algum.

			Sem querer, estava curioso e até um pouco excitado. Jamais a associara à palavra «mistério» e aquele era um novo conceito. Seria divertido esperar e ver no que aquilo iria dar.

			Ao dar um passo para trás e soltar-lhe o queixo, disse apenas:

			– Acho que estou a ver coisas. Tu estás como sempre. Pronta para montar?

			Para sua surpresa, ela corou. Tess nunca corava na sua presença, já que ambos se conheciam tão bem.

			– Claro – murmurou ela, enquanto andava para o lado da sua égua, Patty Pimentinha, sem o encarar e ainda enrubescida. – O sol está a nascer.

			Viu-a então sair rapidamente sobre o animal. Enquanto montava no seu garanhão, Charlie Brown, relembrou mentalmente o que dissera e não entendeu o que a fizera ficar tão desconcertada. Pelos vistos, aquela iria ser uma das cavalgadas matinais mais interessantes que já tinham feito juntos.

			 

			 

			Enquanto cavalgava rumo ao rio, Tess começou a ter as suas dúvidas. Talvez não fosse assim tão simples pedir a ajuda de Mac. Lá estava ela, a enrubescer à toa diante de uma mera menção a «montar». Talvez tivesse passado tempo demais a ler aqueles livros e, por isso, tudo estivesse a assumir uma conotacção sexual na sua mente. Aquilo provava que não poderia mesmo ir para Nova Iorque na sua condição, ou passaria vergonha. Seria melhor resolver o quanto antes aquela situação.

			A cavalgar à frente dele, concluiu que Mac percebera que havia algo em andamento. Como jamais conseguira esconder-lhe nada, iria expor o seu plano assim que chegassem ao recanto favorito de ambos, à margem do rio. Quando eram crianças, usavam a pequena praia de água doce, que chamavam de «prainha», como cenário para batalhas entre os seus bonecos das personagens da Guerra das Estrelas. Quando cresceram um pouco, passaram a ir até lá para beber sumos e conversar sobre qualquer coisa que estivesse a acontecer nas suas vidas. Tess jamais revelara aquele esconderijo a mais ninguém e, tanto quanto sabia, Mac também não o fizera.

			Foi na prainha que se refugiaram quando Chewbacca morreu. Passaram horas a cogitar sobre como seria o paraíso e se os póneis e cavalos também iam para lá. Foi ali que comemoraram o dia em que Mac decidiu entrar para a escola de pilotagem e foi naquele lugar que se reuniram quando ele partiu o braço e não pôde participar da final do campeonato dos juniores da liga de futebol.

			Antes de saberem qualquer coisa sobre sexo, passaram ali um longo tempo, a discutir se os humanos faziam bebés da mesma maneira que os cachorros, os cavalos e as cabras.

			Quando cresceram um pouco, Mac interrompeu as discussões a respeito daquele assunto, mas Tess estava prestes a abordá-lo outra vez. Só que estava a faltar-lhe coragem.

			– Então, qual é o teu projecto de Verão? – indagou ele. – Tens sempre um, não é?

			Aquela era a abertura perfeita para o assunto, mas ela não queria falar naquilo enquanto ainda estavam a cavalgar.

			– Ainda estou a pensar a respeito dele.

			– Sim? Ora, mas o teu projecto de Verão costuma estar definido no início da Primavera! Nunca esquecerei aquele Verão em que cismaste com a Escócia. Cismaste que irias aprender a tocar aquela gaita de foles e causaste uma tremenda confusão.

			– Como iria eu saber que os cavalos do teu pai se iriam assustar e fugir? Foi um imprevisto.

			Mac sorriu ao ouvi-la defender-se, e disse então:

			– Aquele instrumento até assusta os mortos! Ainda estás a tentar tocá-lo ou tiveste piedade dos teus vizinhos?

			– Cuidado, cowboy, ou terei de te lembrar daquela vez em que caíste sentado na roseira da minha mãe.

			– Mas a culpa não foi só minha, lembras-te? Se me tivesses avisado que os teus irmãos tinham passado graxa na calha do telhado, eu jamais teria caído, não é?

			– Ei, bem que eu tentei – respondeu Tess.

			– Oh, claro que tentaste – disse ele, com ironia.

			– Os meus irmãos impediram-me de falar! Fiquei a sentir-me muito mal com o que aconteceu.

			– Sim, sim. Deve ser por isso que quase morreste de rir ao ver-me todo espetado. Isso sem falar no detalhe de que estás sempre a trazer isso à tona.

			– Apenas em autodefesa.

			Ela nem tinha que se preocupar em conduzir Patty Pimentinha a partir de certa parte do caminho. Depois de todos aqueles anos a ir para o refúgio, a égua já sabia o caminho de cor. Ao sentir o cheiro do rio logo adiante, o animal acelerou ainda mais o passo.

			Como sempre, Tess olhou para a frente para ver o momento em que a pequena baía arenosa, cercada por árvores altas e por um barranco, surgia ao alcance da vista. Era o esconderijo perfeito.

			Naquele sítio, o rio tinha cinco metros de largura e o fluxo da água era suave e agradável. Além disso, excepto pela presença de alguns patos que pescavam o pequeno almoço e de alguns pássaros a cantar no alto das árvores, o lugar estava deserto.

			Não havia o menor risco de que alguém pudesse ouvir a conversa que teriam dentro de alguns instantes. E ela acreditava que Mac a levaria a sério e ouviria com atenção o seu pedido de ajuda.

			Contudo, não importava quantas vezes repetisse isso para si mesma, o seu estômago parecia dar convulsões, tamanho era o nervosismo que sentia.

			 

			 

			Mac conduziu o seu cavalo, Charlie Brown, barranco abaixo, enquanto observava Tess a desmontar e levar Patty Pimentinha a beber água à beira do rio. Ao parar a sua montaria, começou a fazer o mesmo, repetindo aquele ritual de sempre. Aquela era uma manhã como tantas outras que compartilhara com ela, mas havia algo de diferente.

			Então levou o seu cavalo até a um arbusto à beira do rio e amarrou a rédea no mesmo galho em que a égua estava presa. Depois disso, foi sentar-se ao lado de Tess numa área sombreada da prainha, que ficava perto da água.

			Ao pegar numa pedra, atirou-a com força para a água, na tentativa de que ela fizesse ricochete na superfície.

			– Tiveste alguma notícia daquela professora que te contratou, lá no teu novo emprego?

			– Sim – respondeu Tess. Arrancou uma comprida folha de relva do chão e começou a enrolá-la nos dedos. – Recebi um e-mail ainda ontem. Ela ficará feliz em deixar-me ficar na casa dela até eu encontrar um apartamento para morar.

			Mac fitou-a por um instante, a imaginar se ela tinha algo específico em mente quando o convidou para a cavalgada. Talvez a mudança a estivesse a assustar. Embora morasse sozinha, num pequeno chalé arrendado, desde que começara a trabalhar como conselheira na escola de Copperville, era muito mais simples estar numa pequena cidade de mineiros do Arizona, apenas a cinco quilómetros da residência dos seus pais, do que tentar arranjar-se sozinha em Nova Iorque, que ficava a três mil quilómetros dali.

			– Essa professora irá aluga-te um quarto no apartamento dela?

			– Não, não há quartos vagos. Ficarei no sofá da sala até encontrar um apartamento para mim. Além disso, quero o meu próprio espaço. Depois de ter crescido numa casa cheia de irmãos, descobri que estes três últimos anos a morar sozinha foram maravilhosos.

			– Tu pensas que moras sozinha. A tua família aparece em tua casa a todo o momento.

			– Sim, eu sei – respondeu Tess, ao deixar escapar um suspiro. – Eu amo-os, mas estou ansiosa para não ser tão… acessível. Será uma óptima mudança.

			Mac compreendia-a muito bem. Aquele fora um dos principais motivos que o levaram a fazer o curso de piloto. Estava sempre a procurar desculpas para voar com o seu avião Cessna, porque era um dos poucos momentos em que ficava sozinho.

			– Vais sentir-te solitária – murmurou ele.

			– É provável. Mas depois de viver neste «aquário» de cidade durante vinte e seis anos, a solidão não me parece algo tão mau.

			– Sim, entendo até bem demais o que queres dizer. Afinal, sou dois anos mais velho que tu. Passei dois anos a mais no «aquário».

			Ao respirar profundamente, Mac inspirou o perfume da natureza misturado com a colónia preferida de Tess, com a qual estava tão habituado. Sim, iria sentir falta dela, sem dúvida. Estava a evitar encarar a realidade daquele facto desde que soubera do novo emprego, em Nova Iorque. Mas, naquele instante, tal percepção atingiu-o com força, o que não foi nada agradável.

			Tess fazia parte do seu mundo desde as suas mais tenras lembranças, assim como o resto da família dela. Os rapazes foram os irmãos que jamais tivera e com os quais sempre sonhara. Ela sempre fora mais do que uma irmã. Era a sua melhor amiga, a pessoa que melhor o conhecia e de quem mais gostava.

			Nas festas do Dia das Bruxas, mascaravam-se sempre como um par: Super-Homem e Lois Lane, Han Solo e princesa Leia, Batman e Mulher-Gato. Na Páscoa, procuravam juntos os seus ovos de chocolate. Tess estava sempre a seu lado. Todos os Natais, ela arrastava-o para participar no coro da cidade, mesmo que nenhum dos dois servisse sequer para segurar as partituras.

			Mas jamais iria admitir diante dela o quanto sentiria a sua falta. Em primeiro lugar, nunca foram sentimentais nem apegados um ao outro. Em segundo, não queria ser desmancha-prazeres naquele momento tão excitante da vida dela. Uma parte do seu coracção dizia-lhe para fazer o mesmo e sair daquele lugar. A outra estava a odiar vê-la partir. Mas o consenso dentro de si era o de que estava feliz por vê-la ter tal oportunidade.

			– Sabes, estou muito contente por teres conseguido esse emprego – disse Mac.

			– Eu também. Mas pedi que viesses aqui porque estou com um probleminha e preciso que me ajudes.

			– Claro, sabes que faço qualquer coisa por ti.

			– Nova Iorque é um mundo completamente diferente daqui e, bem, não me sinto completamente pronta para ir.

			A voz dela soou-lhe engraçada, como se pela primeira vez em muitos anos Tess estivesse a ter dificuldade em dizer-lhe algo.

			– Sei que estás pronta – garantiu ele. – Tens trabalhado para isso toda a vida. Eu tinha a certeza de que, mais cedo ou mais tarde, arranjarias algum modo de sair daqui e fazer algo especial – virou-se então para a encarar. – Essa é a tua grande aventura, Tess. Podes até estar nervosa, mas sei que te darás bem.

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

	OEBPS/image/cdesj394.jpg
ﬂx/ﬁ

PROJECTO DE VERAO
VICKI LEWIS THOMPSON

QHARquum“





OEBPS/image/desj394.jpg





